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Os negociadores da União Europeia e do Reino Unido chegaram, ontem, a Bruxelas
para discussões de dois dias, no que talvez seja um último esforço para se chegar a
um acordo comercial pós-Brexit e evitar um divórcio abrupto, com graves
consequências econômicas. O encontro foi acordado pelo primeiro-ministro
britânico, Boris Johnson, e pela presidente da Comissão Europeia, Ursula von der
Leyen, em uma conversa telefônica no sábado. Os dirigentes emitiram um
comunicado em conjunto no qual indicam que, embora haja “diferenças
importantes”, concordam que as suas equipes de negociação
“devem fazer um esforço adicional para avaliar se podem resolvê-las”.

Esforçopós-Brexit

Uruguaiossedespedem
doex-presidenteVázquez

LUTO

PANDEMIA / Campanhacontraa covid-19deve ser iniciadaamanhãcomofertade800mil dosesnaprimeira semanaeaexpectativa
deumaadesão real. Segundoa imprensabritânica, aRainhaElizabeth será imunizada.Governoplanejaproteger 20milhõesdepessoas

Reino Unido se prepara
para a vacinação

O Reino Unido dará início
à campanha de imuni-
zação contra a covid-19
amanhã. Por isso, pro-

fissionais da saúde usaramo fim
de semana para se preparar pa-
ra a gigante e complicada tarefa,
repleta de obstáculos logísticos.
O país é o mais atingido pela
pandemia no continente euro-
peu, commais de 60 mil mortes
emdecorrência de infecções pe-
lo novo coronavírus. O plano
inicial é imunizar pessoas de
grupos de risco, como idosos,
médicos e enfermeiros. De acor-
do com a imprensa britânica, a
rainha Elizabeth deverá receber
a fórmula protetiva e exibirá o
momento da vacinação, na ten-
tativa de incentivar outras pes-
soas a fazer omesmo.
De acordo com informações

do Serviço Nacional de Saúde
(NHS, em inglês), o sistema de
saúde universal do Reino Uni-
do, a equipe de saúde traba-
lhou “todo o fim de semana pa-
ra preparar o lançamento do
programa”. A fim de garantir
que nenhuma dose seja des-
perdiçada, funcionários parti-
ciparam de uma série de treina-
mentos, incluindo simulações
de aplicaçãoda fórmula. A com-
pra e a organização de mate-
riais necessários para armaze-
nar o imunizante também fo-
ram finalizadas.
A vacina que será utilizada

pelos ingleses é desenvolvida
pela empresa americana Pfizer
em parceria com o grupo ale-
mão BionTech. Ela é feita com
base no RNA mensageiro do ví-
rus e, por isso, tem como carac-
terística um armazenamento
mais complexo: temperatura de
-70ºC, com um tempo de vali-
dade de apenas cinco dias em
um freezer normal.
Inicialmente, a vacina será

administrada em 50 hospitais,
que têm os equipamentos ne-
cessários para manter o imuni-
zante conservado. Como se-
gundo passo, as autoridades
pretendem montar cerca de
mil postos de vacinação pelo
país. Aproximadamente 800 mil
doses do imunizante devem es-
tar disponíveis já nesta semana,
mas o Reino Unido fez umpedi-
do de 40milhões de doses. Con-
siderando que a imunização se
dá em duas etapas, 20 milhões
de pessoas poderão ser imuni-
zadas, em um universo de 67
milhões de habitantes.

OsEstadosUnidos registraram
ontem, pelo terceiro dia conse-
cutivo,mais de 200mil novos ca-
sosde infecçãopelonovocorona-
vírus. O agravamento da situação
sinaliza que Joe Biden, eleito para
assumir a Presidência do país a
partir do próximo ano, pode en-
frentar uma condição sanitária
aindamais urgente. Ontem, o de-
mocrata anunciou o nome de
quemdeverá ajudá-lo nessa em-
preitada. Ele escolheu Xavier Be-
cerra, americano, filho de pais
mexicanos e atual procurador-
geraldaCalifórnia, comoseucan-
didato a secretário de Saúde e
ServiçosHumanos.
Também ontem, Donald

Trump anunciou, por meio de
sua conta no Twitter, que Rudy
Giuliani, seu advogado pessoal,
testou positivo para a covid-19.
“Rudy Giuliani, de longe omaior
prefeito da história de Nova Ior-
que, e que tem trabalhado incan-
savelmente para expor a eleição
mais corrupta (de longe!) da his-
tória dos Estados Unidos, testou
positivo para o vírus da China.
Melhore logo Rudy, continuare-
mos!!!”, postou. O país já ultra-
passou amarca de 14milhões de
casos da enfermidade e mais de
280milmortes.
O fim de semana foi marcado

pelo aumento de casos da covid-
19 também em outras partes do
mundo. A Itália ultrapassou a
marca de 60mil óbitos, de acordo
com o último balanço oficial.
Apesar de todas as medidas to-
madas pelo governo para conter
infecções e tratar os doentes, o
número diário demortos não se
distanciadamédiade 700.
Portugal, que anuncioumedi-

das severas de isolamento duran-
te o Natal e ano-novo, com res-
taurantes abertos até 1h, também
apresenta aumento de casos. O
país registroumais de 6mil novos
casosem24horas, deacordocom
boletim divulgado no sábado.
Hoje, a Dinamarca deve anunciar
novas medidas de restrição. Se-
gundo a primeira-ministraMette
Frederiksen, será adotado um
plano de “semiconfinamento se-
letivo” nas três principais cidades
do país: Copenhague e arredores,
Aarhus (oeste) eOdense (centro).

“Nosso objetivo é garantir que
a vacina chegue às pessoas em
asilos, os residentes de lá, com a
maior segurança possível. Portan-
to, todos estão trabalhando duro
comnossos colegas noNHSpara
garantir que isso aconteça com

segurança”, declarouao jornal bri-
tânico The Guardian June Raine,
diretora-executiva da Agência Re-
guladora deMedicamentos e Pro-
dutos de Saúde (MHRA, em in-
glês), responsável pela autoriza-
çãoemergencial davacina

Mesmo com a pandemia da
covid-19, milhares de uruguaios
foramàs ruas para se despedir do
ex-presidente Tabaré Vázquez,
que, aos 80 anos, morreu vítima
de um câncer de pulmão. Váz-
quez foi o primeiro integrante da
esquerda a alcançar a presidên-
cia dopaís e ocupouo cargo duas
vezes (de 2005 a 2010 e de 2015 a
2020). “Com profunda dor, co-
municamos o falecimento de
nosso amado pai, às 3h (de on-
tem), por causas naturais de sua
doença oncológica”, informaram,
emcomunicado, os filhos deVáz-
quez, Álvaro, Javier e Ignácio.
Devido aos protocolos exigi-

dos pela crise sanitária, os fami-
liares decidiram não realizar um
velório. “Seus filhos e netos vão

se despedir em uma cerimônia
privada e íntima”, explicaram no
texto divulgado. Às 13hs, um
cortejo fúnebre partiu da Espla-
nada da Administração Munici-
pal deMontevidéu, no centro da
capital, para o Cemitério La Te-
ja. O percurso durou cerca de
uma hora e foi acompanhado
por umamultidão.
Diversos chefes de estado e

ícones políticos da América Lati-
na se pronunciaram sobre amor-
tedocolega.Oex-presidentebra-
sileiro Luiz Inácio Lula da Silva
postou uma foto comVázquez,
comuma legendaemque lamen-
tou amorte de um“querido ami-
go”. “Fomos presidentes juntos e
só guardo boasmemórias de sua
atuação pela cooperação e pela

integração da América do Sul.
Hoje, perdi um amigo querido,
meu e do Brasil. Minha solida-
riedade e sentimentos aos fami-
liares, amigos e ao povo uru-
guaio, que preservará a memó-
ria e o legado de Tabaré Váz-
quez”, escreveu emnota.

PeloTwitter,opresidenteargen-
tino, Alberto Fernández, disse que
anotíciadamortedouruguaio lhe
causou“umaenormedor”.Names-
ma rede social, NicolásMaduro,
presidente daVenezuela, lamen-
touaperdade“umhomembome
honesto,deprincípios”.

O presidente do Paraguai,
Mario Abdó Benítez, ressaltou
que Vázquez foi “uma grande
pessoa, um ilustre dirigente po-
lítico, um promotor da integra-
ção regional”. Evo Morales, ex-
presidente da Bolívia, referiu-se
ao uruguaio como um “irmão”.
“Nossas mais sinceras condo-
lências e solidariedade ao povo
uruguaio e à família pelo sensí-
vel falecimento de nosso irmão
e ex-presidente Tabaré Váz-
quez”, declarou.
“Amelhormaneira de se lem-

brar de você é lutar por suas ban-
deiras”, disse AntônioMujica, em
declaração à rádio uruguaia Sa-
randi. Mujica assumiu a presi-
dência doUruguai depois do pri-
meiromandato deVázquez e foi
substituído pelo correligionário
departido em2015.

Legado
Vázquez revelou que tinha

câncer em 20 de agosto de 2019,

em uma declaração surpresa
feita à imprensa na sede da Pre-
sidência da República. Oncolo-
gista de profissão, informou à
população que havia detectado
um “nódulo pulmonar direito”
com aspecto “maligno”. Sub-
meteu-se ao tratamento sem
abandonar o segundo mandato
como presidente, iniciado em
2015 e transferido para o centro-
direitista, Luis Lacalle Pou, em
março deste ano.

Sua luta primária contra o
tabaco trouxe fama mundial.
Ele promoveu a campanha de
proibição do fumo em espaços
públicos fechados que fez do
Uruguai o primeiro país livre de
fumo da América Latina em
2006, e o quinto do mundo.
“Quero ser lembrado como um
presidente sério e responsável”,
declarou Vázquez no programa
El Legado, da rede de televisão
do Canal 10, transmitido em 29
de novembro, no qual ele fez um
balanço de sua vida.

PrimeirolíderdeesquerdaachegaràPresidênciamorreudecâncerdepulmão
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Recordes
nos EUA

Sem furar fila
Os jornais The Times eMail on

Sunday informaramque a rainha
Elizabeth, 94 anos, e o seumari-
do, príncipe Philip, 99, “fariam
com que o público soubesse”
quando eles recebessema vacina
contraacovid-19.Ocasalnãodeve
“furara fila”.Elesvãoesperaromo-
mento da aplicação das doses em
idososquenãovivememasilos.
A expectativa édequea imuni-

zação seja ampliada, não se limi-
tando apenas aos hospitais, a par-
tir do dia 14. A data foi informada
pelo sistema de saúde da Ingla-
terra em comunicado enviado a
médicosdeclínicasgerais.Aapro-
vação para o uso emergencial da

vacina da Pfizer no Reino Unido
foi anunciada hámenos de uma
semana, colocandoopaís entreos
primeiros a adotar a medida de
emergência—aRússia deu início
à imunização emmassa da popu-
laçãonoúltimo fimdesemana.
Há,porém,umreceioentreau-

toridades britânicas de que o fato
de o imunizante ainda estar em
processo de testes clínicos interfi-
ra na adesão à campanha. “Eu
realmente gostaria de enfatizar
que osmais altos padrões de es-
crutínio, segurança, eficácia e
qualidade foramatendidos,ospa-
drões internacionais. E assimde-
ve haver verdadeira confiança no
rigor da nossa aprovação”, frisou
JuneRaine, aoThe Guardian.

A rainha Elizabeth e omarido, Philip, devemdivulgar a vacinação

Funcionário de um hospital em Londres recebe o primeiro lote da vacina: fim de semana de treinamento e ajustes
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